
o·
SEMANARIO REeilONALISTA

:�DITOR E PROPRIETÁRIO- Armando Rocha Cruz D1RECTOR'- JOAO ADELINO ,DIAS PE�'A � .'.

COMPRE �E LE,IA
"CiR·' A,·LE·tirltE·",�
A me I hur revista

pertuquesa" de humorismo

À·vendl nlB·LivrlrilB �·fre;a 410D

,RE�Aj:ÇÃO B ADIlINISTRAÇÃO - RUA PINijEIRO CHAGAS,!1 - TE�EFQNE 59
,

,

VIL'_A �EÂL DE SANTO ANTÓNIO_

" ��11 coilPO,SIÇlO, E IIPRIISSlo - mOGRHI'f mORRO '""AN9 111-. N.O l5í - Domingo, 29 de Abril de 1956 : '. '
,\

·',yiLA .¥EAL DE ,SA�TO AN'fÓNIO" •

INTERESSE DO IL'GARVE
PELOS ,PROBLEMAS DO ENSINO
--------

m8,HUEL GRRDUSO DlBHTHI C'OMO algarvio, sentimos .ai1os,o�sr._capitão Jorge Ri ..
-Reíeíto do íncõmodo.de .saüde -nos orgulhosos do in ..

'

beiro, ilustre 'presidente da

que recentemente o reteve no lei- ;; teres,se. que na nossa CàmarEl; da vizinha cidad.e
to durante cerca 'de três semanas, . província se está a ma- 'de Tavira, entregou no Mt­
Cardoso Martha, espirito brilhan- nifestar pelo ensino. E' urn nistério :

da Educação um
te e jornalísta muito distinto, deu- bom sintoma e define quan ..

·

abaixo-assinado do seu po­-nos o prazer das suas notíeías-«
to é tido na merecida con- VO, solícítando a criação dae da sua excelente colaboração,

que a falta de espaço.nos.osríga sideração, pelos que estão Escola Industrial e COIÍler�
a adiar para um dos próximas nü- empenhados nesta cruzada, cíal de Tavira; há poucas'
m'3�s�oss08 cumprimentos, com

o elemento pedagógico na . semanas,. subiram as esca­

os melhores desejos de completo valorização da mocidade do das daquele Ministério 08
restabelecimento. nosso Algarve. Há dois b e nem ér i tos presid-entes
-------------- das Câmaras de Loulé e de

Portimão, a solicítarem, o

primeiro, a a criação da'pre­
vista Escola Técnica e o úl­
timo, a elevação a nacional
do Iíceu de Portimão.
Empenhados na valoriaa­

ção dos povos que admi­
nistram e que confiam nil

sua, acção, fizerarn os pre-
cão, e vêm ràpídamente às goteio

sidentes dos três importan..

ras. No t.., acabado o tempo de tes municípios as -diligên­
cozedura, as portas abrem-se e, cías que se impunham, e
com as ventcínhas a trabalhar, não.Ihes faltou, por certo,
dá-se ao peixe ligeira secagem. O aplauso da sua gente, da..

Nos 2 outros não há meios artíñ-
ciais de secagem. (COIlOLUl II'" 3.· P ...GIlIA)

Como já se disse, estes três ----------
fornos trabalham em meios oen- A D O C A D E P E S 'C Ati/adoso Ora, nos dois primeiros

.

tipos, o vento actua dentro das
câmaras, e não tem renovação
durante o tempo da cozedura,
As gorduras mais densas solidifi­
cam-se ràpidamente nos carros e

nas chapas que vêm ao exterior,
e mesmo as que estiverem dentro
do forno estarão em estado laten­
te de desprendimentos que vão
impregnando o ar, e, consequen­
temente, tranamítíndo-se ao peí-

,.Emt\l,frtude de. se terem.lã regis·
tado algunlt 'l'rej,ufi08, .eausados
pelo assoreamento do rio junto da
doca comercial deste porto, reu­
niram-se, no passado dia' '23, as

forças, vi\las deste, concelho, que
¡, seguidamente f or à m avístar-se
.eom o .sr, presídente deste Muni·

, ciplo a fim 'de solicitar provídên­
,.das que remedeiem tal estado de

. coisas. '

.;
,

em seguimento à.expoaíção fel­
,ta por" aquela zelosa autoridade
municlp�l, 'a.Junra-Autõnoma dos
Portos' de Sotavento do Algarve

, ordenou a.imedíata. dragagem do
rio junto ao molhe de acosta-men­

, to, tendo os respectives, trabalhos
.já começado na quarta-feira, com
,oll-.S,ulndastes da J. A. P. S. A. e

os'batelôeS da Empresa da Mina
ele S/E>ominges.

apresenta

UMA IR��UA

E A A'PUCAÇAO DE NOVOS MErODOS

P,ARA A SUA CO'NSERVAÇlo

..por seman'a,
O INCREMENTO QUE FALEM AS ENTIDADES
. BO C AM·P I S M O .

RESPONSÁVEIS PELAS BiBLIOTECAS NO ALGAR y�
! Como: estamos, enpenha- , .

dos. no, 'estabelecimento .de COM a minha crónica an-
\

distintos directores das 1)1:
.xrm parque de campismo na terior sobre o magnífí- bliotecas algarvias,

"

nossa mata, que reune, co- II co livro d� Yíctor de Embora não sejamos âl=
.mo se-sabe-.condiçôea.ain- �á,. cAs Bibliotecas, o garvio, os interesse's do'-gulares para o efeito,:e para Publico e a Culturas, este, Algarve. são sempre os nos-:
q ue se yeja. <? progresso vasto t£�ma de .mandelrapal. sos, como, aliás, os de todas
9,ue esta modahd.ade turfs- 3}lma lCOU esgota' o, . or as outras províneias por"·'tiea está a assumir em todo SI só, "ele é tão vultoso. e tuguesas,

.

omundo, transcrevemos de, preponderante que muito
. Acima de tudo somos

i!:�l:S _da Suíça» a seguinte haverá que escrever sobre patriotas, sempre prontos a
.

o .assu�to. defender tudo quanto pos.
Para demonstrar a crescente Para lá, o aspecto da rues- (COIITlIlU... II'" 3. P ...GIlI...) (Cone/usda do número anterior)

popularidade do (camping., a Re- tão que nos interessa ocar
____...____ O. trá. fotno. a aleunta• cii.

• par.tiQ.ão Federal de Bsiatlstíca é a frequência às bibliote..

CONSTRUÇÃO D'E S
f.r.II"' •• antre .i

.

publicou um relatório indicando, cas no distrito de Faro, e CASA
T

o movimento de campistas. verífí-
.

tI\ 1.0mede,4/ô m.; 02.·,16/11 m,
cado 'nas Instalações do Touring fazêmo-lo na expectativa

fil- b
VJ e o 3.°, 50/55 m, O 1.0 e o 2.·

Club'Sufço, no ano transacto, de que as entidades por para am las po res _ precisam de carros com cha-
'Em'1955, passaram a noite nos elas responsáveis algo ve- -----

-

pas de alumínio ou ferro pa-
tertenos de ecampíng» do T. C. S. nham dizer de positivo nas N E S TA V I LA

ra receberem as grelhas, ísolan-
11'4.872 pessoas. Este numere

colunas do «Notícias do AI- do-as umas das outras, por causa
corresponde a um total de 504.588 das secreçôes do peixe. No 'a-
dormidas, < das quais 154.752 de garve», De momento, o O sr. ministro do Interior assi- não há carros nem chapas, visto
hóspedes suíços (44,5·/.) e 169.656 que mais interessaria se- nou uma portaria que autoriza a que as grelhas pousam nos cabos
de estrangeiros (55,7°/.). Nos riam os depoimentos valio- Câmara Municipal de Vila Real transportadores. As secreções,
meses de Julho e Agosto, os cam- .

1
de Santo António, a ceder, gratui- nos 2 primeiros, caem nos car­

pistas foram mais numerosos,
sos e, por certo, esc arece- tamente, ao Património dos Po- ros1 e, princípalmente, nas chapas,

. registando-se uma a�luência espe- dores, do ilustre governa- bres da Fábrica da Igreja desta onde ,se acumulam as mais den­
"Cialmente grande noTessino, dor civil de Faro, dos víla, com destino à construçãode SI¡lSj as que caem na base. do for­
(55 ./.,) seguido da região do Lé- di gní

.

e
.

d t casas para famílias muito pobres, no seguem para as goteíras, por

�man (12,7,·/.),
do Oeste do Plateau

1 nlSSlInOS pr SI e n es
uma parcela de terreno coni a ligeiros declives. No 5.·, as se-

10,5 u/o), do Oberland bernês das várias Câmaras Muni- área de 875 metros quadrados, si- creções só caem na base do for-
9,2·/.) e dos Grísões (7,4%). cipaís do Algarve e dos tuada ao lado sul da vila. no, com grande plano de inclina- (COII'OLUI II'" +." f.ctlllAI

Por MABIA MANt1ELA N,UNES

Sãblo poema' ."

Segundo fonte bem informada,
consta-nos que os trabalhos -de
construção da doca de pesca deli­
te porto terão inicio no próKimo
mês de Junho .

. Em vista da falta de Cli8ÜI!i elt!s·
tente, a Câmara Municipal deste
concelho, mediante acordo espe­
cial com a firma construtora, vai
proceder à edificação de três nú­
cleos de habitações.
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0, IC él ' Ir, u a exc�r�ao dedIcada L

t\,
,

Part;das e ChegadaS'
,

Passou-alguns dias em Tavi- às casas regionais da capitaf
.

ra, acompanhado de sua �sposa
.

.
.

Bm viagem de núpcias, esti-; e mãe, o ilustre escritor e estt- A C d AI L' bo
. :,. ' '

il d i it mado cotaboradot deste [ornat, ,asa o . garv�_em 1� oa V�l( 'T'.' A' 'i:1Ii 6.Averam nesta o a, e v s a a seu
t, M promover uma excursao ànossa pro-j .

v m nH

irmão, sr. D;' Francisco Lôpez sr. 'major dr. ,; asco artins, víncía, dedicada às, casas 'regionais�
.

_
_

Tejero, otee-cônsul de Bspanha que já, regressou à sua casa em da capital. passeio que se efectuará, :: 'F.lealme'Ílto Aniversários I!Rtalíaios
em lila Real de Santo António, Lisboa tomotora, O

..

t
' ,

a sr/: b. Matilde Lopez Telero
.

*
em au omo,�ra. ".,� s excursioms a�, : No dia 17 'do currente, faleceu Completou, no dia 21 do corrente,

e seu esposo, sr.D. Carlos Oar- Partiram para Santi-Petri p3:rtem no.día 5, a s 7 e 40, doTer- .. nesta cidade o sr .. Mateus Marques 32 anos a sr." D. Glória Alberto da
.

A l
retro do Paço e chegam a Faro às .Teixeíra de Azevedo. tendo' sido I

Silva Cavaco.cia de Altd_ré�,te'ndo os noivos (Espanha) os srs. nge ina 1� e 33 h.oras, onde �lmoçam, par.. 'sepultade ino cemitério municipal, No dia 19, o sr, António Cavacoseguido viagem pelo nossopais, Paria e Manuel Moreno, acom- tíndo dali J?�ra .o�hao às H.e 5., em jazigo de famífía, O finado era

I
dos Santos completou 20 anos.

A'companhad; de sua esposa,
panhado de sua""esposa. O re.sto do Ih�e:ár1o é o segulllte:, tesoureiroda Fazenda Pública, apo- Em 23, completou também 22

estece. alguns dias em Lisboa o Fixou residência nesta vila o PTb�a de Olhão, 15,50l fh¡rada: .sentado; proprietário, director da anos a ,gentil menina Laura Maria
tt d" âc nossopreeado assinante em Ta-

a avira (com passagem pe a �se-, Companhia deConservas BaIsense, C. Estevão.
nosso es ima o amtgo e preza o ta), 16,15, horas: p�rilda de Tavira, 'vic.l>-presidente. da assembleia ger¡ll A todos, muitas felicidades.assinante sr. dr, José Diogo, vira sr, António Rodrigues.Fer- 16,45, ch�gada a Vi:l�c R�al de ;San,-� 'da Companhia de' Pescarias Bal­médico-veterinário municipal radar. to A.ntóUlo (com vlSlta� a_-Prala, �e -sense, vogal da dírecçãô do Grémiodeste concelhO.,. Regressou de Sevilha acom-

Monte Gordo, 17,,30i p�rV�� de y��, d� Lavoura -e vogal da comissão
� , ,la Real de Santo AntonIO, 18, che- adminístratísa da Misericórdia deAcompanhado de sua esposa, palzh"ádo de sua esposa, Ó nosso

ga�a a Loulé (com pass�gem �or S. Tay-ira. O falecido,que deixa viuvae filha, seguiu para Ltsõoa.:« prezado , amigo sr. A'varo ,�i ... Brás-de Alportel), 19,20, parhda�e li)! Sr." D� Ilda Cansado Teixeira de
fim de consultar a medicinai.o torio Primitivo. Lou:lé .para Faro, 1�¡50i chegada, a �zevedo, :era Iílho .do falecido juiz-
nosso prêeada amigo e asst-

Nasclmêritbs Far�, [antare p�rlll:llta,20.35.tloras.; ¿-tonselheiró dr, MateusTeixeira. de
nante sr. JOãO Inácio' Pat-o. " ,

. Día 6 - p'art�d�; de. F:aror8!30i\
,'í2!eVed9

e da, $r." D. Maria Luísa
Seetuu- -há ,dias, e.m �!agem" � E¡';:'�'��' ca�� 'de L��bõa:�,�4 phe?a,d;l"�QAI'�ll��lra_ �'5o;,;yls!i�d�\; �rq,es 4f 4ze.vedo¡ í�mao'do sr,
.. '. dia 21 do corrente, teve o setr rala de ,uartetra). , ,pai' 1 a;

.

r.'José Ftanclsco Teixeira de Aze-.

petaBspanbã e Noite de' Africa, bom sucesso, dando à luz uma de �Albufe1ra, 10}O, chegad¡t à- 'vedo, advogado em Lisboa, casado
acompanhado de sua esposa"o

criança do' Sf!XO' mascatino, a
Praia de Arll!açao d�!Pe�a (c<¡m ,cOn'l�a>srja D. Maria Cristina Servet

nosso presado amigo e aS$indn-,
sr.a D. Maria Helena dos. San- p.assagem por AIcantanlb.a)¡ 11; Pll.r�, 1 Teixeira ."de Azevedo' do sr. dr.

te sr. António Rosa. Mende$, tos Fidalgo da 'Palma, esposiz bda de Arni�çãó de �erá, ll_i15r' Alfre'd,ó Marques Teix'eira de Aze­
sócio-gerente d.a Moagem 'de

do n08s_0 prezado assinante sr. chegada a SIlves (com"passag�m 'vedõ,'tonservador do Registo Civil
Cacela, Lda. Pedro'Rodligues da Palma.

. por �orches e Lagoa),.'12rpart1�a ; ell¡_: Lisbolt,. casado com a sr." D.
*

>1«:
de Sllves, 12,40, chegada � .Prala Jú-lia Falcã,o Trindade Teixeira de

Em viagem,de recreio, encon�
Em Montalegre, nO' dia 20 do

da Rocha (com pos,sível vlSlta às Aze,vedo':da 'sr,' D. lIIaria' Isabel
tra-se na·Dinam,arca,. dNonde. se� corrente, teve o seu bom suces� Cal�as de MonchlqUe)'311, almo,çoi Teíxéii!á 'de: A_zevedo Pinto Ribeiro,
gllirá para a Suécia e oruega, .partIda para La�o�, 16; v, chega!!a casada"cóÍIlll désembatgador, apo­
o izOsso estiinado amigo sr. eng. so, dando à luz uma criança do a LMos,17,lO, Vlslt�,a :ç.�g� e sua sentâdp, dr.-José 'Maria Pinto Ri-
Jord-é Manuel F.reire Medeitos, sexo masculino, a sr.a !J. Geor- CQsta de Ouro' parbd" da automo' '

s' . , . gl'n'a "Mo'utin'ha 'Teixeila .B.rito '. ',' ,"':.,' " "845-' beiro;;do sr; ,dr. Fernando Marques
qrœ nesta .sud Viag¢ti1" visitará tora de Lagos para ,LIsboa," 1 " Teixeira, de Azevedo, agente do
tambem as Peitas '1ntefliacio- Neves, esposa do nosso esft· horas :n"

'

.
, .

m,ado assina.nte sr. Am¢rico.'
.' �

..
'.

" 'Danç,o de Portu�aI eDi Faro, casado
n,a�l?-.¢�. ijan_n,o(!ef, (:ltl�m,a�ha)·· B.rito Neves.' �� com a' sr.'" D. Maria Júliá Pádua
e raris. . ...

'

"

.•
.

. ,

Cruz 1!eiíêÍra de 'Azevedo e. da sr."
'D. Mal:ia,L.uisa Marques Teixeira
�de Azevedo•. Apresentamos senti­
dos pêsames à família deste nosso

�mígo, que sempre nos distinguiu.
(Ç0;1�Q'

Na Ú¡reja do.s. JerÓnimos, ém:
.. Tâ'mbé.m na Paroquial d�sta

Lisboa realizaram-se os casa- 'VIla, reahzou-se no passado dIa 16

�'met�tosd de dtOiS filhos do ,nossto _ dDolcdOafll!neantGeoOmceaSsaSmeqeUnetol·radafl·slhr·a3
'

.", Ad
. p Ga�{itilha

tes Ima a con erranep � assman e ;' .
.

.' i ..' , _ mlr,.mos, . .sl,ncera�en e, a «ga-
sr. M:anu.el,Pinhol da,Encªrnação 'da sr.3 D. tIlanadFehCldjUde �?- .

(CONCLusIo DA I;" PkGINA) ,
� !le.t!lh",�). de�ta .semana no' ,<PovO'

e de �!la esposa sr.a D. Carol�na, ,mes �equelra e o. sr., ..a,nu n� ,
.

. .. '.. I
'
.. ; iAJ�a�lo�i ]o�nal ol?cal. A nossa

Fetrelra Plnhol da Encarnaçao. �equelra, c0!ll o sr. Mano Mar -Bem r�pu.bltcan�, este .• com?, ,oplmão, como perIto em assuntos
O primeiro filho, a sr.3 D. Isabel tms. Bento, ft�ho da·sr.a D. Cons: q';len; dIS, .lmpan.e1,aos a�versa; ,cjnematogtáJkos. há mais de 30
F.errgil:a PinhQl_da" J;nçarnação, tântma Marttns.- e do' sr., jose rt?s: d elam ago¡:.-aês,e at,ndaJza, .:aJios, é â mesma de "Zé da Rua»:
casou, com.!? sr. A�tónio Mart��s 'BentQ d� �ousa¡ • '.' "...... :. dfLVldas sobre as convicçõ,espp-, ¿Ta-v,!a precis,a dum cin�ma à altura
Abrantes, illha da sr. a D. Julta .. _Ap,�drtnh�npn oact9, por parte Itticas de çamões ... » :,da- cldade, com comodldades, com

Martins Abrantes e de José Mar-' da n�1Va; a sr.aD. Joana de Jesus
.

¡!contece que pego .em,Ca:. ;lotaç�9 sufide:Q.t� para se bãixarem
tins ;AbraJ}�es,. jlÍ, falecido,,te.!Idç¡ Rodngues Mon�o e seu esposo mões quase todos ,o$,dtas.. ,t1a, ra¡s p¡eçQ� e po�el'em exibir-se I?ro­
servIdo de padrmhós, por parte. sr'. Manuel �ose Afonso, .e. p.Ol: sempre nele algo "dec Ilova!" 4e� ¡gramas' bons. Com estes predIca­
da,.noiva, a,sr." D. Maria de;hur- parte '<la,: nOI�o, o sr. ,Joagul!ll be/a.,.a l!prender, a

.. ad1!ll(ar'ddos em qualquer partehaverá,
de�,d&':Assunç�o Gom�s e;'o.sr.. G.om.e�esua!IIha, m�111n,aMana Ho¡eabn.npsredo,!:¢llkps.,Em .. bons t'esultados de bilheteira.
José MarIa Alves Antão e por VIrginIa Martms Gomes. letras,_matusculas, a negro cie ,PorquJ:;' .então. em, Tavtra ,não hão­

carvao,' de?arou--se..me a s.e� ,-de,dpr? E.' !liria questão de os
guinte no_ta. .,

..
I :. ;_: � ,administradores se fazerem': rodear

. «Estas. ito'vas mandôli o ad·;' ,dê pessoas ·entendidas na matéria,
tor da cadeia em qti� o tlnhii 'pois muitas vezes, quem Jem, von­
embargado pOI htifna dividd Mi� .léWe_ 4�· yence� n�o c«;lrresponde a

guel RÓlz, Fibs Secos de .mcu- i 9,ll�m t�m 'o. �onlrec�melÍt.o dóas�
nha. .».,

..

sunto, adqumdo em, multos anos
, :'c-, ,,' :'; ;' r� de·prática;'

'.',
/

'. .

CamOes preSO por uma dlfJ'i-" ,

da. . • CamOes· nas. garras . d,e. ...

Soai.dade OHeónioR
Miguel Rois" agiota.,. r Atma ,:,," ... , '

minha genti! tocadapelos ded_os Continuam os amigos desta socie-

sujÇJs .de ..Fios SeCO$ •• '.'
dade t�creativa à p�dir à colábo-

Estremeço:de. horrot., ràção dé todos para a boa conti­
nuação do programa deliueado para

Palavras' �, conseguir .. a continuação dum
Passado que fezJé. Nós, que !lem�

O José Carlos.. S�gundo ,ano pre tenias pugnado pela' uarte de
,t t p h l Talma. e que demos settipre o nos"
uO iceu. . ra¡¡,er em con. ec�- 9, so �mo.desto auxílio a estas e anão é veidade? Olhos .expressI. putras sociedades recreativas locais,vos e escuros. Imaginação cau,

e ,que no.s afastámos das mesmasda/osa,. Se.rv.idajá ppr.Tjf!l mo- 'pel,as indtatidões recebidas, depoisdo de diser forté, pessoal. Or_a-- ii

. ciliano de-calções. Apre�entou- de muitas conseiras em prol das

-me uma composlçãQ, sobre ·M.
mesmas sociedades, não faltamos

andorinhas. A história que ele a fazer eco para que os .novos não

foi arranjar, santo Deus! Nada deixem de 'colaborar nesta cruzada,
lacrar-comum. Na.dá qu,e as. afl� que' atodos é dignade impor.se.-e.
o'· - �4III!!!I!f'-""�4/It!""..r!JfIP"�'"

dorinhas anunciam a primave" .

ra, que são úteis à agricultura, HOM E,.NAG EM
etc. Mas que. uma and.orinha
voltou e. achou o ninho ocupado �
¡jar pardais. Dep,ois, a ltlta en-

.

tre.os pássaros•. A certa',altura, I

parte. do noivo, a Br.a D. Ema�- disla: «Da mÚiha janela vejo! A'Comissãoencarregàdadeanga ..

Rodri�u�s. � O. Sf. Armanâó AI- BO D O': 'A'OS p O B R E S ,tudo.' Eniusiasmado. A. ando·. riar fundós para a construção, na
berto Teixeira de Caàtro. .' " '.. .

, .' rinlta voaceja inquieta .•'

..j) r ,,'.
; Vila'de Alcoutim, de um busto à

. O. outro filho, £Ir. A'lvaro Hen· :... i oacejaP"¡;lr.terrogó·éri. Jile i memá.r:ia do ,dr. João Francisco Dias.
rique' Ferr.ejra.Pinhól da Encar- ,

d d te confirmoll,.. .

. ¡¡.cÍJ,sa e altl:adece aentradade mais
'laçoão, c'a'so'u co'm' "a sr.a D'..Maria N9 passa o ia" u, em que se AT- h' 'fi I

.

:jJ'
•

d"
'

•
-. I b D' d Pó' f'" �,:J.Yao ,con eço. ",;a IJe$ :",S· QS'sed'Ulllte.s onatlvesl

Helena keite Martinez, filha' do.' ce e rou o . Ia .
a ar qUIa, 01 ' ....

Sf. ,Aquilino Martinez e de D. Lu·, distribuido à 115 pobres destá fre-
.

vf?a�d�;' loaceja .' . .... }ratisp�rte, 20.947$50 Nem toda a gente sabe com-
crécia B�p�ista Leite,.já falecida. guesia um .abundante bodo, por ,-: Mal?<dã� 'fIá es�� pdiavr4. ,.: drj'F:i¡lll�JsCO d� Barros 500$00 portar-se numa' sala de espectá-
Serviram de padrinhos, p¡·(· Plirte iniclatNa do nosso dedicado p�- "Ençolhe os ombros. "Aquf?1(l

.

c:amllo J�sé Condeça. 300$00 culos. Não'são raras, as pessoas
do noivo, a sr.a D. Maria da As- roco re\l. Prior. Galhardo, que te- .pq(al!ra :é que Nt.e serv.e.•. $e. tufs Alves dos S.antos. 40$00 que, sem a menor consideração
8unr.ã.o Qont-es,e () sr;,José Marla, ve á cooperação dos \lárros orga- e�iste ou não, nã,Q P com-ite.:':, ¡ Manu�l André �lm¡jes. 30$00 pelo bem-estar dos outros especo
.oomes--e,..pot-, patte ,da- noiva., a; ,nismo$ scatl}lu:óir:¡d�c;;ais, Vdicdentj.- Josê Cçzrlq,s, invetit(}_r de 'pald-' )l'Z:I1_1l:£l�O Mar�l!:\s ': _. ,

_,
40$00, .tadores, fazem consi4eraçõ�s, em ,

sr.a D. Albertina Farinha e o sf.� nos e �I)horli.s,�· Ek'Cari a e,:,e vras. Meu amigo•.
, ¡'osé V��etlte •. , ',' 20$OP voz altal par!l q "vizinho dó' lado,

'

T'eQtilo Cary-albà Diiarte.,�' com o produto dum pe�itório feio , '.

.' ""
' � yranc,lsco Gonçalves

.

,_ acerca aó que se passa·no pl:l,lco
O copo dé ágita'lbf servido na to na paroquial -desta freguesitt. .' Ma,.la Manuela AWncuI'! ;,:" Cinta' • ". • .'; 20$00 'ori no «écran». Outras, sem pres.

Cssa do Alentejo} tendo liS.sistIdo' Bem hajam, pela sua acção be-' .
.'

..'

'

;Mari'a Augusta da. Paz 20$00 tarem atenção à peça qu ao filme,
mais de duzentos convivas. No nemerente, qué aliviou as dificuJ· AssIne, o «NotíCias di) Algar\(;� -Artur FraIl;cisco. .; 30$00 travam uma interminável conver-
cortejQ tomaram par.te 86 auto- aades em múitos ··lares necessl· e c0'.ltribulrã para o de$envolvl-!. A�tóni� Sequ�ira.. 60$00 sa, uma dessas saborosas conver-
móveis; o que cau!!ou perturba. tados. mento da Imprel'lsa Algarvia! 1_Cn�t6dlo Galnto •• 50$00 sas de senhoras vizinhas, acerca
ções, no trânsito, no Cals de So- _----.,...�......_------=--_,,--------_. '�Alice da Silva 'RodIi- de tudo quanto vem à colação,
dl_"é e na Rua Eugénio 408 Santos. '.

gues Palma , •• 200$00 sem esquecer o tema apailtonante
O primeiro casal foi passár a �� T.hll',·• 18 Ji D�,� u.' ,n.D » »ll..1l. ¿;f\ � . MQntliló.da Pa1.meira.,. ,516$50 de todas aS donas de casa, que é

lua de mel ao Norte do Pais e o l4' D J.ilU ':,LIl" � '-'W \J) l!J,'i'J!}l V 9 .Il, A-n � \;J) A transportar • • 22.774$00 o problema das criadas de servir.
_ouJro �o ,,NOIte de. �,spª,.nh.a... e.o AS IUOVAS LIIU, U.A I)

Se o espectáculo é musicado,
Aos nubentes desejamos finii- I'''' ill on",,,, Qualquer donativo para o fim em há os melómanos que acompa-

tas felicidades.
. trista deve se.r enviado para o Pre- nham com o pé o compasso da

'" UI I!lI[RalAMENT'ES A F' R I O ' sidell.te, da Câmara, Comandante do partitura, e se o filme é de aven�
Na'Igreja Paroquial desta vita, ¡;1'lI 'Ir(; (fi la, .Posto da G. N. R. ou Provedor da turas e o vizinho do lado não sa-

realizou-seno passa40 dia 16 do l\lI.ORNAS� E nUENfES
.

Misericórdia. be ler, o amigo julga-secomobri-
corrente mês o casamento da sr.a

I
�j �. '------ gação de ler em voz alta as legen-

D. Ercílía 'da 'Rosa Soares, fUUIl DEçf�lsn <�BELOS ENCfiRftPINHflDOS IialiI
das explicativas da acção. Sem

da sr.n D. Ana da Rosa, já fale- contar. com os que chegam tarde
clda, e do sr. João Aldemiro Soa- e incomodam meio mundo para
res, com o sr. Fernando Fortu- TINTAS, OORTES. MISES, eto. m. d

e .130 ocupar os seus lugares, quando o
nato dos Santos, filho da sr.a D. �gra eClmen�o panojáestá em cima ou a bobi-
Adelaide Maria Fortunato e do na de imagens já está a projectar
sr. Amadeu dos Santos. Executa pela técnica mais actualizada (J Hermínia da Gonceill�íI Cerreia no «écran». Ora hão-de concor-
Apadrinharam o acto, por parte . v dar que tudo isto perturba as

da noiva, a sr.a D. Cesaltina Mar- CABELEIREIRO ETELBERTO Suas filhas, netos e seus pessoas que \Ião ao teatro ou ao
- Telefone 78 -

tins Rodrigues e o sr. António cinema para ouvirem uma peça ou VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOMadeira, e por parte do noivo, a ARTE CONL'ORfiMO PERFEIÇ10 genros agradecem, reconhe- verem!.tm filme em que muitas Ve- ..
a sr.a D..ErcíJia Maria Paquete

- r I - 11. cidamente, a todas as pes- zes o diálogo sobreleva 1) jogo das � L...lJ..-""""'=_ ......=-...___�SII ""

Cardoso e Q sr. Alfredo Aguileira � L A-O LA.U :El 1mA .

soas que lhes maniiestaram imagens. E' para estes abusos,

[ '1
Cardoso. Durante o casamento, Il;::I A.

.

.

O seu pesar e bem assim às til.
o frequentes nas nossas salas ftl'\uncle

l'\e5.
te jorna. i de.

esteve de visita a sua família a
Ru'" D. �edro V, 5.1.0 _ VILA RE;I,L' DE SA'uTO I' '¡!TÓNIO li

de espectáculos, que ousamos 1 grande expansão em todo O
ar.a D. Gunldina Paquete Car- .. r '" ro I'ij I'ln que a aCOillpan aram à sua ct:E',mar a atenção dos nossos � pais.'II&lho-. última morade.. . leitores. 1'-' _

,..itt1r.�.

..•.. 'O�A:S··A]Y.[ 'E N T, O S

Os noivos:. sr.- D. Isabel Ferreira Pinhol da Encarnação e sr. António
Martins Abrantes e a sr.a D. Maria 'Helena Leite Martinez e

Q 'sr; ,Álvaro He�Hque Ferreira Pinhol da' Encarnação �o ,

dr. João Dias

Rajada,
Leste • •

Estrela do Sul.
Liberta .

Flor do Sul.
Levante. •

Pinguim•.
Praia do Vau
Farilhão,
Trio. .

Tufão .

Janíta •

Raulito. .

Restauração .

Sr." da Piedade
Marisabel .

','

Tozé , . • • •

Pérola do Guadiana .'.

• Lola. . .

Também, na residência de seus Persístente .

pa-is. a sr." P. Maria r.;Gonçalv�s", Aganão o

deu à luz uma robusta. menina. Jomanel...
Ambas se encontram bem. Luis Fernando.

Brisa .

Sarda • •

Noroeste. •

Infante. • •

Pérola do Arade
Satúrnia
Lusitana
La Rose.
Salvadora
Alvé!,rito. •

" • •

Flor do Guadiana.'
Triunfante.
Lenita. • •

Maria Rosa. ' •

Oeste • .

Costa Azul. .

Deolinda Rita .

Cine, .

:Miríta ';
Tàluis •

OOELEITE

Naaaimenfo

Na sua residência, deu à luz uma

criança do sexo masculine a sr.' D.
Carminda Cristina de Jesus, esposa
do sr. Salvador Pereira Xavier.
Mãe e filho encontrara-se bem.

. Partidas e ehegRdas
Vimos em Odeleite o sr. Alberto

António da Silva, abastado proprie­
tário e negociante, residente no

monte de Alcaría, desta freguesia,
que com frequência nos dá o pra­
zer da sua visita.

.. .

Regressou de Loulé, onde .passou
alguns dias em casa de seu filho,
sr. dr. António Joaquim de Almei­
da, a sr." D. Guilhermina ,da C;
Santos.

*

Também já regressaram da ,sua
viagem aos centros industriais do
País. aonde foram tratar dos seus

negócios, os conceituados comer­
ciantes srs. João M. Rosa e Antónío
S. dos Santos. - 'e.

tU..COUTUW

Partidu " ehe2adas
Por tcr deixado de exercer nesta

vila as funções de tesoureiro da
Fazenda Pública, seguiu nõ pas­
sado dia ,13 do corrente para Al­
jezur; aonde :vai exercer idênticas
funções, o sr, João Pedro Calapez
Correia, que, pela sua popularidade
;e correcção de trato, gozava de ge·
ral'simpatia nesta vila.

"" '

Esteve n�sta vila, dúrantealguns
dias, de' visita a' sua fámilia, . o

nosso prezado assinante sr. Alfredo
,Pereira:Af-onso, l.· çabo mecâliico­
-aviador 'em .serviço na base aérea
d¢ Ta,ncos., ". � , .

AniYeI'l'rlol
. No passado dia 17 do corrente,
completou 29 anos .de idad¢ a gentil
menina Arlete María Pereiza, nossa;
prezada assinànte-, residente em

Faro.
. '"

.

Igualmente completou 20 anos de
idade, no passado dia 28 do cor..

rente, a menina Maria Elvira Ca­
nelas, residente em· Alcoutim. - e.
_,_...�-

Nova Traineira
.

Construída nos estaleiros do sr.
José do Nascimento Viegas, foi
lançada ao mar, na quinta-feira
passada, mais uma nova unidade
de pesca.

.

A nova traineira tem o nome de
cConcéiçaníta, e mede 22 metros
de comprimento por 5,12 m. de
largura e um pontal de 2,10 m.

����

COMO COMPORTAR" SE

numa sala da BSPBotáouIOS

[,(; (NV -'Jlllk� �..J
,

MOVIMENTO 'DA r;,OTA

de !lila 'Roeal de Santo António

De 21 a 27 de Abril:

TRAINEIRAS
45.960$00
42.540$00
31.465$00
30.840$00
28.970$00
23.210$00
20.450100
16.820$00
16.730$00
16.640$00
16.090$00
15.340$00
15.220$00
14.640$00

, 11.705$00
11.520$00
10.500$00
10.440$00
10.270$00
9.850$00

,

, ',,' .::9.280$00-.1
9.130$00
9.115$00
9.060$00

·8.480$00
7.920$00
'7.830$00

'. 6.600$00
6.39,0$00
6.390$00
6.350$00
5.680$QO
5.110$00
4.860$00
4.010$00
3.280$00
3.120$00
3.000$00
2.400$00
2.368$00
1.420$00
.835$00
331$.00

"

.'

Total
·CERE:O

Amazona •

522.159$00

39.045$00
••

FAl,{MACIA DE SERViçQ
Está dei serviço permanente, de

28 di Abril a 4 de Maio, a Farm.á­
cía CARMO, Rua São João de Brito,
Telefone 31.
....>ot1.lfi"n ...".,..._.,,;o&'P"'....,..��

Falec'irnentos
1>. f.osefina Adelaide da [,UlI '

faleceu em'Lisboa, com a idade
de 'fll anos,. a sr., D.·Josefina Adelai�
de dlY'Luz, solteira, natural de
Olhão. .. .

Á saudosa finada erà irmã ·da Sr••
D. Serafina Firmina da Luz e 'do
distinto jornalista, nosso prezado
colaborador é amigo, sr. Frantisco

'

Marque� da Luz. (Marcos Algarve),
a quem, bem como à restante famía
lia enlutada, manifestamos o nosso
pesar�

,

'Dr. !trotor, eastro �a FonieCla'
.

Fa1eceu em Faro, donde era·aa ..

turaI, o sr. di. Víctor Castro da Foli­
seca, den anos, ¡lotário, aposentado.

O extinto era pai.das sr.·';D.lI'la.
ría Alexandrina Salter da Fonseca,
D. MarJa Manuela Espadl-1lha, da
Fonseca Vila Real, e do sr. dr. Ma­
nuel José da Fonseca, secretário-ge�
ral do Governo Civil de Faro; sogro
da sr;" D. María Bárbara Saramago
da Fonseca e do sr.l.o ten. Guilhere
mino Vila Real.
A familia en.'Iutada, e em especial

ao'sr. dr. Manuel1os� da ',Fónseta,
apresentamos se,lltidàs condolências.

Feli.ardei eOl'f�l. 'Doul'do
No- passado dia 17. faleceu ·nesta

vila, o sr. Felilardo Correia Dou"
rada, de 57 anos de idade, 'indus.
trial de panificação, natur!'l dêsta
freguesia. , .

'

,

O ettínto era tasado com a· sr.-
D. Maria da Assunção Palermo Cor.
reia, e.pai das sr." D •.�elizarda Core
reia Martins, Maria Natália e Maria
da Assunção P. C. Dourado e dos srs •

Pedro· 'Palermo Correia, ,Antó.nio
Bernardino, losé Mário e Jôão Máa
núel P. C;·:Dourado.

..

À família enlutada,.� !lNotfcias
do AlgarYe. endereça sentidas coti-
dolencias.

.
.

--.--------

.- -a

I GRUPOS'DE REGA' I
Wlscoasla· Contlmt,l·Nltioall

'Deael. EaG. I S. 800$00

Os mais económicos em

Totalmente blindados
MEOÁNICA SIMPl>ES

.1ROBUS'lC'O �

6leos, e comlltustlvels

RlENDIMENTO MÁXIMO
Para, o seu calo oonsulto a:

Agência Gomercial
e Maritima do Sul
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TRIBUNAL JUDI�IAL
I aComarca de Vila Real de Santo Autónlo '

1\:n fi n c
í

o

o Juiz de Direito,
·Francisco Nunes Correia"

>

YEIDEm· 8E mOfEIS

.- -.

I, HPHRElHOS DE HHDIO I·

Marcas BUSH e Tr·KÃ-DÊ
.

'

Unia maravilha da técnica
- Inglesa e Alemã -

;

Visite e oonsulte, 'a

�gência Co�ercial ,

e Mariti�a do Sul '

- Telefone 76 -

I Vila Real de Sto. António I
._J: __ ".r.", � _.

BIGIGLETH mOTORIZHDB
Marca H. M • .w� - 50 cc

Completamente nova,
vende-se em conta.

Informa-se Rua S. Joio
de Brito, 47..;... nesta vila.

BXCURSÃO
�. I

�

.

a fátlma t £oimbra
no próximo mês de Maio
XTXlWlti:lRA.axo

Dia 11 - Saída deVila' Real
de Santo António às 6 horas,
visitando, Mértola, Beja, Evora,
Montemor, Coruche e Santarém.
Ola 12 - Castelo do Bode

(Barragem), Tomar e Fátima.
Ola 13 - Leiria; Pombal e

: Coimbra.
Ola 14 - Leiria, Batalha,

Alcobaça, Nazaré c Caldas da
Rainha.
O-lá 115 - Torres Vedras,

- mafra, Eric�ira, Sintra, Cascais,
Estoril e' Lisbóa.

'

"

Ola' 16,:'- Permanencia em'
'Lisboà., ,.

,

.

Ola 17 ...... Aeroporto; Vila
Franca de Xira, Águas de Mou­
ra, Alcácer do Sal, Beja, Mérto­
la e Vila Real de Sante António.
NOTA'- Por haver ainda al­

guns lúgares vagos, os interes·
sados podem dirigir.se pessoal­
mente·ou por carta, a CAETA­
NO' Á.GULLEIRA MUNHOZ,
Mercado 1.· de Maio - Vila
Real de Santo António.

INTIRIIII Da 'LaIIVI Contecro""es VI'reSa Lda.

'PELOS PROBLEMAS DO ENSINO 1 \' - J. •

O seu objecto consiste na

exploração de qualquer ra­
mo de comércio ou indus­
tria de livre exercício ou

para que tenha autorização,
dentro dos limites da lei,
em que os sócios �cordem.

Clínica de Santo António'

(2,' Publicação) (CONCLU8ÃO DA I,a PAGINA) teresse que lhe merece o Para os devidos e legaisPela secção de processos queles que tendo filhos pa- seu povo, que por isso mes- efeitos se publica que, porda secretaria judicial desta
ra educar carecem de que mo devmais gratidão lhe é escritura de 3 de Maio de

comarca correm éditos de lhes seja proporcionado o devedor.
-

1962, lavrada nas notas do
vinte dias, contados da se- elemen to fundamental- E já agora, não resistimos cartório notarial do conce-gunda' e última publicação que é a escola. a oferecer mais alguns nü- lho de Vila Real de San-deste anúncio, citando os cre- No caso especial da vizi- meros: L�gos, que tem. es- .to António, foi constituídadores desconhecidos do exe- nha cidade, que nunca foi cola técnica, apenas regista uma sociedade .comercíalcutado António Pessanha Se- considerada para efeitos de 160 alunos mat�iculad.os na

por quotas de responsabili­gura, casado, c_?merciante, instalação. de uma escola 4.· classe e Silves, Ig�al- dade limitada entre Amán­residente nesta vila, para no técnica, há um pormenor �ente com escola téc_DlC!l, dioGonçalves Ponces e JOSéprazo de dez dias, posterior- que não queremos deixar somente acusa a frequência Domingues de Brito, queàquele dos éditos, deduzirem de fornecer - o número de de 100 alunos n3; �esm� será regida pelas cláusulas
os seus direitos na execução alunos da 4;a classe da ei- classe., U m a .curIosidade. e condições constantes dossumária movida por Diaman- dade é menor que o de Vila enquanto nas citadas terr8;s artigos seguintes:tino Manuel, Baltazar, desta Real de San t o- António. o número de rapazes matri-

d 1.°vila., Assim, enquanto nas nos- culados é inferior ao, e

Vila Real de Santo Antó- sas escolas (só na sede) te- raparigas, em Vila Real de A sociedade adopta a de-
Ab 'I d 1956 mos 171 alunos Tavira (só Santo António o número nominação. de Confecçõesnio, 11 de n e .

na sede) tem �penas 123. de raparigas ultrapa�sa. 0_ Vire�a, Ld�., tem a sua ,se-(J'_Chefe .da Secção de Processos, 'E"todos sabem que é o nü-. dos rapazes, numa unidade" de nesta vIla} onde sera o
, António Figueiras da Cru{ cleo da sede que fornece a apenas., : ��u estabelecimento comer-

VERIFIQUEI: quase totalidade dos alunos E' com org?-!ho, repett- cial, e � sua dur�ção é por
dos estabelecimentos técni- mos, que verificamos esta tempo mdetermmado, com
cos ou secundários. Os movimentação das prestá- início na presente' data,
outros, dispersos· por po- veis e diligentes edilidades sendo os seus anos sociais
voações distantes, algumas em favor dos seus povos e os civis.

quase
i

sem comunicações, consequentemente da valo­
-

não podem, no geral, por ,..izaç�o de uma - província.Vendem-se dóis mó-
via dessas dificuldades e Se é certo que «cada pue-veis, próprios para café
dos fracos recursos econõ- blo vale lo que vale su al-

ou simiíares, sendo: um·
micos, deslocar-se até à' caldes.esperançados podembalcã�, com pedra e por- sede a frequentar a escola. estar es povos de.Porti-tés corrediças e estan-
Esta inferioridade numéri-. mão, Loulé ,e Tavira na

te 'com rodízios, envld.ra-
ca, porém, não diminui .de acção. das suas prestantes

çada;- modo nenhum o esforço do autoridades.
,

'

'

'Tratar na Alfaiataria
sr, presidente da Câmara Esperemos. que não lhes

Madeira, Rua Teófilo Bra-
de Tavira; pelo contrário, falte o apoio dos gover- O capital social é de

ga, 89 ...:.. nesta vila.
ainda demonstra mais o in- nantes . ....,.. 6. 20.000$00, em dinheiro, di- 7.·

_________ vidido em duas quotas de Por morte ou interdição
,. ,

, • 10.000$00, subscritas cada de qualquer sócio, a socie-Uma cronica por semana u�a del3;s por cada um dos dade .continuará com os
.

.

. . dOIS SÓCIOS, achando-se as .herdeirós ou representan-[CONOLU8ÃO DA 1.& PÁGINA) das a� bibliotecas no AI- 'respectivas entradas já efec- tes do sócio falecido ou in-
sa fazer do nosso País um garve,. . . tuadas. terdito, sendo dispensada _'l..---------.....::Portugal maior. - Quais os.meros ao dis- § único. Não (serão exi- il autorização da socíedade TRIBUNAL JUCICIAL'Existem no distrito de P?r das bibliotecas algar- gíveis prestações suplemen- para a divisão, da quota doFaro 6 bibliotecas, que poso VIas 1?a�a aumento do seu

sócio falecido ou interdito
suem um total de 18.888 recheio;

. TEMPORAL NO ALGA'RVE entre os seus herdeiros ouvolumes, 'o que dá uma - Que �az:m os directo-
representantes.média de cerca de a.780 res das bibliotecas d� AI- Na passada sexta-feira, desen- ' _

volumes por-biblioteca, Pa- garve para consegtnrem 'cadeou-se um violento temporal . à.·
Faz-se público que, por sen-ra todas elas houve 2.642 atrair o maior número pos-, sobre esta região, com trovoada, As a'ssembleias fora dos tença de 2S de Abk'il de'195.6,leitores, no ano de 1964. sivel de leitores; ,abundantes bátegas de granizo e casos em" que a lei exija foi declarado em, estado, detm face da estatística do - Quais os recursos oíí- ra�::s��;�:�o'desta fregu�ja, requisitos especiais serão falência Arltónio:" de SousaIivro de Víctor de Sá, po- ciáis que são postos à dis� uma faisca atingiu uma casa, no convocadas por'meio de Boníto, casado, c6���ia�te;demos verificar, felizmente, posição dos directores das monte Manuel Anica, causando cartas registadas, com a residente nesta vd�� :,te'oda

que no distrito de Faro o bibliotecas;
,

estragos na habitação e essom- antecedência de oito dias. sido filido em"IS, d,ia,'s,"�","","on..

TA bibli t brando "árias pessoas, , , • ,.públicQ se interessa mUIto - cm as I 10 ecas su- A queda dos destroços do te- e.. tados da primeira pul>licaçiiomais pela leitura do que £iciente pessoal para garan· Ihado feriu as meninas Maria Leo· deste anúncio, o prazo -p�ranoutros distritos. Ainda tir o bom desempenho da nor Madeira, Maria Rosália e
_ Serlo, ,dados· balanços os credores reclamarem 05b

. .'.

ã' e Célia, Fernandes Soares¡ todas . .

I J"d ' ,
,

.em. sua mISS o,
d H f t t d

anuaIS e es ucros Iqui os seus créditos e nome·a·,d'oQ l· as ortas, que oram' ra a as d d
.

d d dNo entanto, quer-nos pa.. -' ua o apoIo que as
no Hospital da Misericórda, desta apurJ1 os, epols e e U· administràdor da -massa, fa.o'recer que o número de vo- Câmaras Municipais dão vila.· lIdos I) por.cento parà fun- lida o senhor JQsé CAndHfolumes ao dispor de cada às mesmas.

.

Os campos e a estrada ficaram do de reserva leg'al, serAo Monteiro, solicitador"'próVi­biblioteca é reduzido, em Interessará, também, ou· cobertos dum manto branco pela divididos pelos sócios na sionário, ,uado, reSidenterelação à população do AI- vir as opiniões, as queixas, ::r��I�r;:�da, o que preJudICOU proporção das suas quotas nesta vila.
garve e ao número dos seus os reparos e os elogios que_� e nesta prbporçlo serão su-
leitores, Se dividirmos os os leitores das bibliotecas

Q ? portadas as perdas, ha- Vila Real ,de Santo Antô;'
2.642 leitores pelas 5 bi- algarvias possam ter a fa- uem perdeu vendo-as. nio, 25 de .Abril de 1956 •
bliotecas, verificaremos que zer, sob todos os aspectos. '10.°

'

a cada uma delas coube Como exemplo,' poderemos Encontram·se depositados no Em tudo o omisso regu.aprOximadamente 680. Não citar: Posto da Policia de Segurança larlo as disposiçõe_s leaais'N á £ I d Pdblica, desta "Ua, os seguintes Destamos,evidentemente, an· - otar-se- a. a ta e
objectos, que serao entregues a aplicáveis.te uma óptima perspectiva, obras de interesse? quem pro"ar pertencer·lhes: Vila Real de Santo Antó.mas não haverá que fazer - Quais? 'Um brinco de fantasia, uma

reparo em relação ao triste - Serão os horários com- bomba de bicicleta} um lenço de, nia, 29 de Setembro de 1955.
caso de Viseu que apontá- 'pativeis com o tempo dis- ���t�r�.uma lu"a ae pelica para O Ajudante do CartórIo,
mos na nossa crónica an- ponivel do público? _"_'--, Manue/Clemente Empfe,ua,dO dB Bsorltdrloterior. ...... Disporão as bibliote· �_� _

'Não queremos alongar- ca� de ficheiros ��equados,
-nos dellll1lsiado nesta

nossa,I
cUJa consulta facIlI.te a pro·

crónica de hoje, que apenas cura do livro deseJado?
visa solicitar a atenção das ..- Terão os leitores en-

'

A Direc,ão da AssodaCão dé 'u.
entidades competentes e contrado sempre nas biblio- febol de Faro, t,:m sua �eunião de
respónsáveis so�re o as- teCas os livros de que pre. 24 do corrente"resolteu marcar .,a·
suntp, . cisam? " :s�%�esd�g;:l pelas 16 horas, os
Deste modo, como julga· Evidentemente que este.,

EM L,AA08mos que todas elas letam o enunciados não serão QS \III

«Noticias do Algarve,., que Unicos que preocuparão as C.F. ESPERANÇA.S. C. F'AR!NSE

Eor certo lhes é enviado, entidades responsáveis e o " Equipa de arbitraifeml Árbitro,
d d 'bI' O d bat . Rosendo S. Santos.'tcamos aguar an o nes� pu leo. e e e o m-

Fiscais de 1inhal Diamantino 1.tas colunas os seus valio� quérito ficam, todavia, aber· Florêncio e Florival A. de Deus,
sos e i�dispensáveis de� tos e cada qual ��porá, nas EM VILA 'RE'AL DE SAUlO ANTÓNIOpoimentos, ,

colunas do «NotiCIas do AI· "

O q.ue interessa saber, garve,. ou de qualquer ou- LUSITANO.LOULEtANO
principalmente, é: tro jornal, o que pensa so- Equipa de'arbitralleml Árbitrol
- Como estão organita- bre o assunto. ,Armando de Sousa.

,

... IIIIi!I'iIII!I ... Ficamos esperando o que Fiscais de linha: Cândido Cor.
If!I

os algarvios tenham a dizer reia e Carlos Cru:s Pescada.

sobre as suas bibliotecas, e ---..,...--­
...- - ..muito lamentaremos que I Iestas nossas palavras não ÁGaA PURA,encontrem o eco desejado

e fiquem esquecidas nas

páginas do «Notícias do
Algarve».
José dos Santos Marques

sob a Direcção Clínica do'
Dr. Albano de Lencastre

Só a conseguirá Com·

pral1do 10111'1 filtro ale�
mão PURIFY na

Agência Comercial
e Mariti�a do SulA tiragem e a eltpansio de

"Notícia!! do Alguve}) JUlltlfl­
cam II ptefll�âñcla doa GII"S

Ilnul'lolat'ltes fi ófcireceil'l BllglI-
rll uarllntlll dUMa útil e provel- I Vila Real da Santo António
tosa publiCidade.

:'.- .... _" : �- - JI"

Deposit4rio nesta Vilal

MBIDEl DB BILYB DOMIIIUEI •

• O «Botfol.. tio AI,••Y8"
I ••n•• • •••m Olhio, na lily,a·
ria e.p.l., lu••0 eom'.olo •

tares de capital, mas qual­
quer dos sócios poderá fazer
à sociedade os suprimentos
de que ela carecer, nas con­
dições em que acordarem ,

GRAIOE CONCEITRAÇAO
DE IIVESPAS»

EM COIMBRA

Nos dias 14 e 15 de Abril, 'cor­
rente, e orszanizada pelo cVespa
Clube de Portugal», realizou-se
em Coimbrà a primeira -grande
manifestação vespístíca levada a
efeito no nosso pais.

.

De todos os pontos de Portu­
SZal, de Espanha,' da França e do
Sarre, em número que excedia a
centena e meia, deslocaram-se à
Lusa Atenas os slmpáticoa aficio­
nados desta modalidade motoci­
clista, que "ieram assistir à prova
denominada eI Critério de Regu­
laridade do V. C. P.- e à concen-
tração geral.

.

Na linda cidade do Mondego,
os simpáticos c"espistas» desfi­
laram, no domingo, pelas ruas da
cidade, depois de terem assistido
na véspera fi uma serenata na Sé
Velha e de vísitarem vãríos pon­
tos turfsticos e monumentals. de
Coimbra.

'

A concentração, que constituiu
um êxito, terminou com um almo­
ço em conjunto, a que se digna­
ram assistir. as figuras de maior
evídêncía nos vãrloa sectores da
"ida intelectuat, politica e lorna­
lfstica de Coimbra, tendo-se exi­
bido, durante o repasto, o Rancho
de Coimbra, nas suas danças e
cantares regionl;1is. ,

'

Durante uma'missa, celebrada .

especialmente para os .Vespls­
tass, o Vespa Clube de Coimbra
fez abençoar as máquinas dos
seus associados.

,

--...r�

4_"

Ambos os sócios são ge­
rentes, sem caução nem re­

tribuição, podendo isolada­
mente qualquer deles assi­
nar em nome da sociedade
e assim obrigá-la.
§ único. Aos gerentes

é-lhes interdito assinar em
noineda sociedade em actos,
documentos e mais respon­
sabilidades alheias aos ne­

gócios dela, sob pena de
responderem por perdas e

danos.
5_·

A cessão de quotas a es·

tranhos fica dependente do
consentimento da socieda­
de e do outro sócio, poden­
do apenas realizar-se no
fim do ano social.

s_o

'A sociedade apenas se

dissolve nos casos marca­
dos na Lei de 11 de Abril
de 1901, dependendo, po­
rém, a sua dissolução por
acordo apenas de metade
de votos do capi tal social.

IIDILI,IDI
·

Is melhores tintas para
Dav10s de, pesca 8 comérc10

ta
•

,Uma CASA na Ru.
Miguel Bombarda, 111.

,

Dirigir li Rua Cónse­
Iheiro Frederico Ramirez,

.

73 - Vila Real de Santo
António.

' ,

TINTAS PARA A

CONSTRU�¡O CIVIL :

Comirci da VII. R.al de Sante Ant6nlo

Hnúncio

O Chefe da Seeç!o de 'Process(>s,
a) Antdnio 'I,ue/nl,! da C;U{
. VgRIFIQUEI:

O Jui! de Direito.
a) PrafteintJ Nu,m CO,.",'a'

Ofereo.·.e In,dlvlduo o/
� Cur.o ComGrClal, .a­
bendo eltenografla, fran�
C'.,lngl'. a daotllografia;

R••po.ta a ••te Jornal
ao 1'1,0 Xi

AvenIda da Aepúblloa
T.l.lou 11 -
......

I

VENDEM': SE
2 enge"hol para nora,

em .Itado de novol, pron­
to. a entregar.

,

Dirigir a De.ld6rlo ROa
la - Vila Real d. S.nto
AntÓnio.

OINHBIRe
15 contos, preclsam-Ie para abril' em fUa

.

Real d. Santo António, uma botique de eOfid ,

facção àe Fatos de lenbora. Homem ..

erianqa.
'aiaese Juro it 10 % ou él combinar.
1tesposta lii esta redacção.

(CASA DE SAÚGE E REPOUSO)

Rua Guilher'me Gomee Fernand'es

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
eM ."'WN. 4Ali1#Wm ",#4ew., R!1l _
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•

.estímulo 'e determínou 'de fazer

",INVeJA, '

. deixaram os míàeros objectos de: 'entre os !D0uros uma presa de

�.Oti 'SOmos! invt/ados autnoe-
uso, que foram apanhados pelosI maior valía. Reuniram-se todos' �CONCLusIO DA I •• PAGllI.I.

(CONTINUA,(Jlo DA I.· PAGll!lA)

,',Jtltiiô� .�!à¡in"veia 1zlnCJ'�em"esca- nossos, a fim de serem estudados••em -eenselbo para isso, e Antão' tr.ês que em Portugal trabalham '

, Zl'"
".' .Afonso'Baldaia navesou maisl, Gonçalves advertiu que não sabíæ xe, ao mesmo tempo que, pelar em meios ventilados. .

nossa p'arte -,
. do Governo

"pa. �!lem 'nao tem �e 'quer ter
'" d'"

' P
.

inveja 0$ '(f.úe'1êm•.Quem tem .cínquenta léguas para o sul, até; on e era a, povoação dos mouros. continuidade de muitas horas. de'
. Quanto ao calor produzido pe- ortuguês - o assunto não

-¡e.mais LTtão'preéisa de ter 'n'ãó ao sitio a que chamou Ponta dai que os vírareunídos num outeiro; trábalho, dá a este uma tonalida- los raiosinfra-vermelhos, a revís- eaíu empoço sem fundo•.

inveja, mas e inve;aáo.' Galé, porque uma pedra tinha! onde não havíamem.rastos de há- de um pouco mais escura. No' ta francesa-não nos dá novidade E

.FI
� -aquele feitio e hoje'!¡Ie chama bítação, sendo muíto.pengeso in- 5.· tipo. está.grandemente atenua-I porquanto há B.anoa o represen: stava nos projectos do

,
,,*,uan'to'iios' re'mediàdiJ's,rinve- d�onta, da' Gralha», ...

¡ temar-se no interior do, sertãó' à do, .!),ste incenveníente, porquanto' ta,nte duma importante casa ale- eng, Duarte Pacheco; malo-

-fam os ;·que':lhe estão »actma;e A' b
-sao illve:fados''Pelosqae'lhes es�

. inda -aí 'foi Afonso Baldaía procura deles. .

- em ora os ácidos gordos aqui; .mãaconsêlhasa, com verbais mas gra:do ministro das' Obras

tão 'abaixo. .Quanto aos me-
pouco feliz, porque não encontrou' Estava quase' decidido que se e ali se solidifiquem e voltem � -el uci da ti vas .demonstrações 'es Públicas, a -construcão da

(J'
habitantes, mas apenas umas re- não tentaria a empresa, mas Goii-

.. derreter, desprendendo o cheíeo painéis radiantes infra-vermelhos y

, .

tocres, invejam' ossgrandes ho- 'des -tecídas de entrecasco das calo 'de Sintra' e' Dloso-Banes-Vé- natural da oxidação - o ar quenJ como melhor calor para trabalho pen te sobre o Guadiana,

,men_s. -Não set.auem dizia, 'do á I d
es·'" t

' f
. co' .... Ii

.

,_o doviá
.

Br-asil,: .eéum-saco deigatos.mo
.

rvores..�e -voltou ao .mar: do AI- ; a arés,.que:pe'rtenciam à·tripula- e que actua sobre o peíxe é re- .per eíto em melas não ventila- ...� igaçoes ro OVI nase

qual todos miam e 'a�;'dnham' ;garve, desesperado, já o infante .çã'Ó da caravela de Nuno Trtstão,' nosado, e passando uma só vei dos, Ignoro, porém; qual seria o Ierrovlarlas.. E' uma obra

pentro dele nãopode haoeF,gran: havi.a. sLdo chamado a' Lisboa pe- insistiram! c<?nseguindo.'pllrtir't'6,': I sobre ele sai, pela chaminé, para 'seu dispêndio em' Portuga], sabido ,que in teressa às relaçõea-«
ides homens»

. los irmaos,
'.

."

.

dos de noite e chegar à pôvoaçãh, .0 exterior,
. Reconhece-se, entre- que em cada, hora o forno acima d di di

N
'

. Vamos
..

a ver. se Antão Gonçal-]. que saltearam, tomando uns-pou'_'.' tanto; que, ne.ste 5,° t.lpO. O· .consu- .descrito consome 50 m3 de nás.·
-uo e ra-a- la'- do-so dois paí-

o prtnctpto, no meio, e. ao
J

es fomento-tui

fim, sempre a t1l'oeja.
ves émais feltz na· sua tentativa. cos .de ;homens;entre'elesum.che- mo de.energia é maror, á tivemos -ocasíão dedizer que

ses e ao omento turístico

Todos os seus companheiros aceí- ·fe que-se chamava-ándàhñ, �. Para dar razão à nossa prefe- s,endo à-sardinha o peixe mais de- do sul da Península. ,

· SÉOE FICTíCIA E SEDE REAL taram a sita sugestão com alvoro- A lingua que falavam era tão rência . pelo 5.° forno.: podemos ,hcado que a nossa indústria tra- Fez >bem\ o.aleaide de Aia­

�.
.. _.' ." . .' .. ço �e acompanhado de' nove ho- �ésconhécida que nem- mesmo-o ainda citar o sistema norueguês balha, as _operaçõ�s para a sua menteem-veutilar,o melho­

.

jNão' se "pescam ·trutas 'a bra- mens .partíu ao: 'longo da. baía, a Intérprete' alarabe, que Nuno tra- do fomo kwa¡mer,.onde o hrlsliog conservaçao deveriam ser rápí-

;l{_as;'im,'xutas.' Nem se pescam .que chamavam rto. subíram qua- zia consigo, os entendia. 'Só,do (espécie de .sardinha) e o nortoe- 'das, principalmente nó-verãore ra�e.nto'e sabendo quanto

prazeres sem prêoiamente se ga'-
tro léguas sem encontrar'maísdo chefe percebeu algumas palavrase gian smoked small slid (pequeno 'se na linha de trabalho contínu¿ é diligen te, e el) tusiasta em

fl_har o natural apetite que 0$ que vestfgios'de homens'e' de ca- por ele se soube que er�m Azene- are�que norueguês fumado) são p�ra aspl'ln,ctpals operaç6es"no tudo que represente ,bene-

"'/Jera.
.

.. meios. gues aqueles 'povos;'habltantes da cozldes'e·a,o·mesmo·tempo fuma- . dizer da revista francesa"as virtu- f'
.

'.¡-sàltem,;,nos'bem;o$'alitíténtós Por fim, achãram um homem costa do:Sará, intermediária"en- dos:pela aspiração.do;ar ambien- des,de execução'superam os·na·
'lCIO para a, sua terra, não

"'se;¡,p'ri1neiro àrranjez'rtnÓs umá completamente, nu, que seguia um tre o Marrocc)s"e a Senegâmbia,. ie, .q.ue.at�a\lessa o ,calor de po� t�rais defeitos, possíveis de corri- nos:-ad�ira qqe ele açabe

'/nali e:tião fiçtícia, fome; �NdO camelo e levava duas/.'zagaias :na . �s provas.de coragem e. de ha- tentes, radiadores de vapor -El'de ..glr,· dar-nos:.famos por' fêlizes se por inte.r:e�sar .os 'dóis ·Go ..

nos. sabe bem ,'o descànso,
c

se,
mão. Cqrreram atrás dele e agar- bllldade dadas p.or Antãô Gonçªl- 'uma, eâmara de cOlÍl'bustão, na 'a :.pudéssemoSi ter .ao alcance' da yernos nessa

. óbra,· 'q tie ,; é

primelro,' através do trabalho taram-no. Tomaram' mais uma ves tinham' sido 'notáveis e a tri- qual ,se, queimam' madeiras espe- nossa--apreciação. Como isso não b
�

',rido"nos tivermos fatigado. NãÓ 'negra moura, à. vista delum grupo p!llação ,das"duas 'caravelas unâ. ciais; ise�tfls de tanino e ar.amáti- . nos será fácil, contentamo-nos já ta,m é,I'n uJlla ,aspir�¢ão ve­

, no� sabe bem a água, se por an- de homens'-de ,quem era,escrava, ,ntmemente pediu, a NUlJo Gonçal- ca�, aspiração que atravessa, o em. saber.�ue o. processo da pro- l.ha. d�, «nue�tr9s .am}ggs y
, tecipação;'não-ganharmos a s� .. que Ih.e não pôde valer. ,Outros ves que o armasse cavaleiro. " peINe uma só vez, sabido para Il dução de'caloN¡Ueldisp()e é.per- veCInQS del querido Por·,

de. "Sem séde, o'p'ióprio'-necüzr pomens.acudiram, travando.se Debalde, Abtão,Gonçalves re- atmosfera. ·feito em meio ,não vent.iJado, e tugab.
-

.

Ilqs"jobrlgará a fazer earetas. combàle rijo, a que pÔS' termo o cusou modestamente, _alegando ;*
*
* ,·que o azeitamento·é,feUo"com o 'N-

'

Ci1m, sedl!,. at�"if. ágl!-a'dós cltar- anoitecet, com a vitória dos por- que. nada praticara em Jaçanha:a QUàndo acabávamos de"escre-
,liquido A temperat!lra 'dé ..eO.o, o .. ao. esq.ueçaJllOS q lJ.e 'co

cos,'nos' sabera' a nectar.' . tugu,eses. ,

que' me.recesse, tamanha' honra: e
que facII.lta a esterll'tzação e, por

dInamISmO de Don'Naréiso

'ã t b ver a �rimeira parte- deste ,artigo, t
.

,.tE',dbs livros de história que Muito fatigados, voltaram para
,n ? e,VI ou que rece esse a espa- velo-llos parar às mãos .uma tra- con�eguln e,. !lma ,m�lh�r-.()onser- cOn�e&UlU em poucos mes�s

t!prlo, ,v,enc(do. duas ve�es em o"s'eu navio, satisfeitos e¡ufanos �elrada nas, costas. Deste acto, dução da «La Revue de la Con-
'Vaçao. FaCilIta, prll}lelro, ·por- aq.Ullo q ue ,nós candamos

cpmqpte,.por Alexandre' Magno, com· os seus ,dois· p{jsioneiros. fl�OU o n0me 4e Porto do Cava- serve de· France et' de tUnion qu�, emb��endo ràpldamente. o 'para a.'qui a choramingar há

teve"1!e ....dar às' de ·l lia 'Diogo', . Esperava-os um acontecimento lelro onlle estiveram Jundeadas Française» sobre um novo tipo
peIxe, auxlha preViamente a dlla-

com velocidade maior 'do que de grande monta.
'

No ponto on-
as duas embarcac�es.

'

'de linha .de trabalho contínuo tação dos corpos, e .por conse�
tantos ·anos......" a Escola Té-

Dermltia a força humana. Cam de .. ancorara, Antão, ·.Go�Ç'alves ,Ambos os • navIOS l�vE!.ntara-m das' sardinhas desde a eviscera-
gUlDte a pressao no Interior ��s cnica•.

Q,corrlda lhe veio a sede-uma surpreendeu outro navio' portu- âncoras"o de NU�Q Tristao,para ção ao azeitamento e cravação, .Iata_s élmenor quanto m,enos dlla- ,.Des�mbaraçadoi 'activo e

sede de. esponja ou de areia do guês, 'çomandado·também por um 'pro�segulr nas' descobertas",o de que em França - diz a 'revista _
t!lçao houver nos corpos a .esteri- bairri,¡¡ta, ele obteve esse

, d(}�e_r�o� r
Foi então que depa- do!! cavaleir.os do infante, chama- ,Apnt�o Gonçalves pa_ra voltar à desde 1954 está a:dar CIS melhor.es

¡Izar; segUidamente, �ol'q-ue a I
. .

,:fO,IFco'ttvum r;h-arc()' de d'gUrl 'en-' do Nuno Trtstão. átrla, com o .carre�a:ment? <� resultados.,
temperatura· a ,que a �ze�te .entra, � emen to, d�' vàlorização da

lodalJa e in'qulnada por cadáve� ;' Eta'.uma' ilov¡da:de'o encontro
'sal, da�'pele� dos bOIS mannhqs A'linha é prô\7ida de ta etes

:sem o alterar, afasbt:¡.ndlscuUvel- Juventude alamQll'tina. Não

fe�. �B,��dOt �ebeu essa água -:,' 'de \�óis 'navi'Os' 'em tão 'remotas .

e os' prisioneiros que fizerade SUa. transportadores para leva� às
mente todo 9 ar contl.do nas latas nos .ádmirà q ue outras

"b'rv,u.:ll s{Jf(flgamente. Essa regioes, e nã'O'foi 'pequeno,:o�júbi- cQnta.. ".' mãos�das mulheres o peixe-fresco ! nOt momento ,da cravação. O que obras .. de maior. vulto. ele

dg(ia lhe �oube melhor do que 10 de Antão Gonçalves; Dé ois ".
No camtnh,? das �es�obe_ria�, - depois de eviscerado e' sazona. '. "se t�rna. indls�ensável é possuir •

tJ!!t1!J.s�'fIS,�lft!!!S (-aI.1i_da :,qU(} pu- de trocarem as 'primeiras ale�res �-uno !ri�ã?"'pass�u, E!dlante 4a. do -:,", p�ixe que.elas,prendem, pe-
.uma,eq.uI,pe de. cl!avação :que:,pos� cons�ga para a. vizinha éi·

,::r!!�){flue �b.f�a.a_'!1ante·t�(J_à. a ,8'auda.çÕ'es,dljsse .Nuno ,Tristio '
o.tita da':çral�, e,d�ylsando 11m' la ·caitda, com rapidez, a,pfnQas S! a.co�ll:panhar-&-produçao. dade.

"

,.

J!ll.a,.�fdp. 13., que, 'fJn�ao,: bebia ¡que fora, enviado pelo' infante pa- :;;�r�gtóMo �rmado,<d�' vene�la 'colocadas' 'em lin'ha em balancés
. �ervlmo-nos ,da, descriçio _do

.

p�., outro,· pedido. f�i to ao

,,'t(Jm:rhiWlda�'sedé; e;agora bebia 'ra: 'coJitinúar os :-'deseobl'im'entos U o ranca\';PÓS>olhe o 'nome de de chapa, de'aluminio p-olido', ara prmcipal, elemento; operacional mInistro' e p h 1

"�'Çe1m se'tle de'todo.,o C(!)tpO¡'c�m pàra além' da "Ponta "lIa" Gàlé, e ,Cabo Branco, que ai-nda hoje 'COn- reflectir:' 'OS' raios. ,,: Aqttêles:-�om .

.da linha lrances'f para justificar 11Ó$' iqteres�:�àit�ec�:::
,';,;�'iJ�J,BJlP'�r_l.atJ.va.m,ente,_;_c"uctan-. '<Soube ,de Antio O-onl¡latve&"a':pre- seCfVlta"i1 d' "i 'b' 'A 't,"

� � ;,:,': as sardtnhas presa,s, passam por
a nossa opinião'entre a cazeduraA'" '. '....".

,���f!ZfJfiteJl,sloZógl,ça. ��Ó' essá a, ss"que, fizera. .

. ,,: e�an o"a'ia oa,' :n 0;&0 U.0ftc· um c:ompartlmento 'de .Ia'lagem· "em ;melos: ventilados::e· neutros. ." :lamqn te-.a.,d·ragagem .çIa

.� 1!�quent".a_d{(erenpa. • •
.

Acendeu.sé.lhe no: peito ,certo, ,�al;esae��'f��o: ��� ,. pre.cl�ª -por,jactos,'muito·'dMdidos•.
"

Bn- �obre' as ,. restantes. oper,açôes, barra çlQG\ladiana.¡ assorea­

j:'�w�'_,..;J¡j¡¡fw....�_""'_�_ 't
ar a tO ID a'n- e

•.:
s e

, l�OU ,��l· tre o compartimento"de'layagem acr,ecUtamos:.q,ue tenhatn .da�9 re� da pelas·,ultim�s cheias; e

,�I
..

"�n°'r'·'O".!nós�tt-o ,de 'Te'atr·o Bai11'of'ÕDl'CO ,0�1J��'�d.;�tea.��do�o'�d:8��r:�ç!:' ·fa�d��::�:�O�f��:£¡�hh��:r::t.�: ���':��li;�:�����;i ��:�,!�, � que ca.rece_de serllimpà. t'
,_� .. .æ_ .. "p, 1 ,

.
' . u." vestm o a ta os dQs.1!1a.is.ricQs. ,po de escorrer. Este procedI- ',nome,da flrma.relatl'lamente,co· pena;'que'n;estaa turaaindà

." fi' _ y' _�_ ---T
�.,_, _". . .. panos::'A�esar .do_.canrI'11,0;cc;>m 'mento 'elinHna 'as clássicas "gre-

nhecldo e,com a famQ.,dauardi· njlQ �e .te�ha arrumado, dêm

"(Cf' '.... '.

'. qtre têdo� eram trat!ldos, nun'Ca lhas, e com elas o seu tcusto fa
nhas francesas, seria imperdoáyel fitiitiva.mente, es.te p,robl.é·

OIQt..udo 'DA I,. PUUlA) ',htl'p'eratlvo'rlrdtofonico,nâliré'pos. se ,esquecIam da ¡pátria. ,O chefe dispêndio de' fastanhatlem e lava- não corresponder a esse aUelan· d" b
."

,.
,também querem ouvir badalar nos . sf'lel dar ao espectáculo. rádio. Alldahd nãO' pensava! n'out.ra":coisa gem frequentes. Os t: etes levam te I?restígio, fazendo 'mercad'oria ma. a arra, que ln tere�a

,'8,í:�'OS.8éUS nomes. Lamentável, :teat�al aquela unidade e beleza ,senã� de '1()ltar para ela, !Dstando também as hltas vazia: e depois
. aceltá'lel. Oontudo,' o'que"mais sO'bremaneira à vida eéo-

, .. P.'órétn,'é "erJrtádlo....um'ser�iço ,estéticas, garantia de uma obra. "com Antão Gonçal'les' que o le- cheias.
'I. , . nos fere a· atenção é o quatita-tl· nómica e maritima 'de Afá·

el-cte'iutllidade' pdbHca -á,. serVir de 'artística, c�p'at 4e :tnter�ssar' ,e ''V�s�e outra 'Vez para:lá, pron1�ten· O fornoj que. mede lé metros de \lO da produção horárla.da linha, mon.te e do Algarve. .,

meio de propagandapessoal. Ora, 'a¡gradar aos: espintos "mals,cultl- do:lhe grandes al1JÍI;ara�; dfzen- comprimento, tem dentro, -e·.hUe. que¡ s�gundo o, que se lê,' e de AInda formulou D. Nar-

se nos dessem menos técnicos e v�dos.. do lhe que �os outros d<;>lsm:oças, ralmente, painéis radiantes. o:nde 500 qUIlos de peixe apenas.

'mais.técnical..... ..... Por enquanto, e como. disse, tambémc�ttvos,receberlamlgual- o gás actua formimdo.os raios ·Ora sobre o Capítulo Produ. ciso"N'av,arro um outro

.". af<?ra uma ou o�tra 'excepção" a �:\te mUlto D(),ns lucros. 'infra.'1erm�lhos, os quais incidem pão,- tr�nscendente e de capital pedido, que' julgamos
.

nAo

.

'. 'io timca razão:, de ,mteresse reSide ntão Gon�al'les ,era um anjo sobre o peixe 'que passa ao' cen- ImportânCia para Él indústria por- será esquecido, pelo .Gover-

.. ,OJ,facto 'de'lIe entrégar a'tarefa quase exclus1:vamente na interpre- �o, bem e pediU .ao I�fante que·o tro·e suspenso' nás ,pinças dos tu.guesa - em relação com a linha h 1 d"

d,a ad�ptjiÇão a qualquer é causa .taç�o. Mas é �ouco, mult6rpou.
elxasse vo.ltar ao, �IO d,o Oura, J'alancés. O forno está coloca- francesa/ a relatMdade.produto.

no espan o - uma' oca de

Imedlttta 'da pobreza lia maior par.,
Co !lInda, I?ar� termos rádio-tea- .ondfi p,?derta adq�lt:lr mais amplo do na parte superior da linha•. ra dos (5 fornos' e.m uso em' Portu. pesca' d.otada· <;om . tedos os

te das apresentaçOes -rádio.tea- tro·de categona. .'.

con eClment(),'do .país de que de- A duração do percurso dos 16 :gal¡ ,espaços que precisam ocu-
el.emen tos indi·spensáveis

trais. �!aro, desconhece-se quan- El}l cO Sargento-!\1ór de VdarJ. sejava t�r· n?tfclas. O mfante m�tros (ou tem�o de cozedura) ,par ·para se igualarem.etc., conta· para: a descarga e protecção

to de Importante tem e quão diU- lá "Imos apenas a tnterpretação, ahedeu ao pedIdo, recomendand<?- \lal de 19 a 55 mmutos consoan- mos poder voltar às colunas do d
.

P f 1 d

ciI é esse trabalho. Por bradan. ·c0!D r�levo para Manuel Correia, ·1 e. que procurafsse, saber alguma te o tamanho do ·peixe,'e ,diz ago" nosso estimado «Notícias do '.AI.'
.
O peIxe. or a ta a do.ca

... téJ_griorâilcia da 'Arte�Rádiol con- ,J�llme Santos, Raul Ferrão, Antó- coisa act:rca da ndla e sobretudo ra teiCtualmente a re\lista france- gar'le) num dos próximos, Rll. p�r;d:eu. � an <> passàdo a

.. tirfuama pensarseta cóisamliis nto .Palma e c;armen Dolores. do'famôsoPrest�sJ()ã01monarca 'sa:-«CagemJo num forno de meros.
- vlzmhac1dade'mai;s.de·onze

: simples a adaptação radiofónica: Eles, no entanto, "iram�se e dese- q!l� se�ula a lei de Cristo e £lue "ralos ,tnfra"ve'rmelhos, num,meio •
*
, milhõ�s :d'e pesetas' de pei-

b!lllta ir:a' um Jj'lro-assim .enten. jaram-se a lutar contra a adapta· 'VIVia entre ,pag�os. não '1entilado, digamos, mesmo t d
.

�em _ e ,arrancar-lhe o.diálogo, ção pouco radiofónica" contra a Partiu Antão Gonçah'es. de no· em' meio ,absolutamente neutrQ,
:De' ,momento, toda il aten.çio· xe"que eve e 'ser de$car-

cortar'às:cegas esta ou aquela ce.
ausência de son?plastla capaz, Vo para.o Rio do Ouro" onde nao há a temer'qualquer ootida- converge para á_intensa ;procura regado noutras par1es. Nes-.

,
na, e�e_.ou aquele capitulo" e entre a falt� de direcção compe. man�ou pOr em, terra o chefe An· . Ção do peiote, obtendo-se um

,às conser'las de sardinha do tipo te pa1'ti�ular-eStá de _para­

. �ubldituJr mela dtizia de palavras . te�te. Lá ttvemos o, arrastar da. dahu, .a,frl}l de Ir trat�r do resga· produto definogosto 'e'perfeita bom corrente e consequente alta béns ,vIla Real de' Santo'

, por' (5ulros- talitos sinónimos. Dai acção, sem 'lida e sem emoçio, te prometido, enio '1oltou, le\lan· di¡¡e5tibilidade"
. de valores muito para além já elos A tó

.
.

<

esséff'és¡1ectáculos sem \lida esté. cenas mal �oncatenadas, amblen- 'fdo, p�_ra ct1mulo da troça, os ricos . Mais um test�munho'portanto acordos �olec,tivos.· Oxal� 'este
n

, ni,?,.; que, . graça,s. ao

trca,"lónge' de 'atraírem o .ouvinte .

tes mal defmidos, pausas compro·
.

atos com.' que. D. Henrtq·ue. o que vem reforçar a n¿ssa razã�' desusado mo\llmento, con,hnue e n�ss� mInIstro das' Obrai

de nível mais elevado. O unico metedoras.. '.

brindara. Em compensação,·vle· na preferência do �.o forno dos' seja apenas a.çonsequéncla natu· Pubhcas,,:sr. eng. Eduarc!lo

Interesse por vezes' notado por .. Para melhor llustrar o desacer., ,ram logo muitos azenEigues tratar- . _. "

ral do despro'llmento. dos merca- de 'Arantes e Oliveira vai
·

uma ou'outra apresentaçio resi
. to, citam·se dois casos eloquen·

. do resgaste dos dois 'moços e de'. -----� d.osl'or fa:lta de' outras mercado·. t
'

d . d' .�.

de basUarmente- e quase,exelusi: tes. No 1�.0: çapitulo, francamen. rall,1 por eles dez'escra-vos negros T8I1411a SldarYla' dO OnladO rias. nossas concorrentes; pela .

er a. su� •

oca e .pes�a.

vamente na interpretação.
te mau, / .De 'Profundis" faz de- mUlto ouro em pó e muitos ovif�- .�. 51 .

¡falta· substancial de. 'produçio de' Será com VIVO regozIJO- q�e

No'�énero, dito éntre 'nós me' c�araç,ôes sensaciotíóis perante o d� avestruz.
.. '.1,.' .

muitos\dos nossos centros ouai,!"' a nossa frota de., pesca e' a

nos correctamente cfolhetimil, e .

SIlêncIO total dos circunstantes.
D FOHI ne�ta ocasl�o que o Infa�te Efectuou-se o àlmcíço mensal,da'

da pel� car�ncia de produtos alt· nossa gente. s-e' associará

no B.rasH, com mais pr.opriedade, .

Quando acaba, estes abruptamen- .' enrique ,e�'110U, uwa embai- ferttitia .. Algar'lia do Chiado ao mentfclO� como reflexo'deste fla· um dia que"8s"
.. '

ád 1 há A I
te desatam a falar. Ora, nada !Cada ao Papa Bug.émo IV, dando- ual não M'

I gelador In\le1"ll0 que a Európa .

, .'. �eramos nAO

:r!'orJf;�oX:s�cinhe�rJ�:��I�S l:�: disto é natural:
. Uma cena des•. ·Ihe parte dos seus descobrimen' �otivo de Soe� ;o:g�ef:r" por tem s�porta4o, e nunc!,\ por qual-' sela d'l-stante, à mauguraçAó

se totalidade dos. nossos adapta.
tas, vioida na '11�a, tinha forçosa" tos e ro�ando-Ilte .que concedesse honra, o nosso rlJstre c�m:r��i��' quer Impre'll�fVel moMo. que es· da d09a de pesca de Aia"

dores: dinamismo crescente da
mente de ser tnterrompld� por indulgências a todos que nessa ciano sr. dr. conselheiro Jõão Ber- cape à argúcia dos antendlçlos. monte. Sentiremo-s tanta

acção, jogo de contrastes mais su- exclaõmaçges, protestos ou, mter- .empresa morressem. nardino de Sousa,Carvalho; que
Pudéssemos dizer outro tanto alegria 'como 'se da no

geridos do que retratados, debate
Venç· ei �m ou doutro c!rcun_s' .80usa Nu nes prometeu a sua comparência no d?s, .stoks. estagnados de espe· d .

,ssa

vivo.de ideias e de palavras, har-
tante. nSlste-�e. Omf! cOisa sao próHimo almoço.' clahdades, restritos ao consumo

oca se tratasse ..

montosa'sucessão de ,cenas, "sus-
as ,cena: deicrlt�s.�o Itvro, �utra BEJIIODELot!II,O DII .IILFIIIIITIIR'IR'

Trocaram-se impressaes sobre

I
dum grande 'mercado que· fàcil· �� re's Il: m o: queremos

pense» no final dos capítulos. Não �olsa s o e as 'I 'II as ao micro- "yn a a a a a o� n�s!!os poetas, tendo-se resol- me�te se coloca à margem das felICItar o alcaide de Aia-

fle vê nos nossos adaptadores rá-
one. 'lIdo tncumbir um dos amigos de perigosas flutuações de pre90s, mont' pel b 'lh

.

· dlo-teatrais talentopara suprir ao
No 15.0 episódio, depois de 1\:1.ADE IRA se pôr em contacto com o profes- tão prejudi_ciais e desori�ntadoras .

e· o r� o .e. entu·

mlcrofone08 importantesrecursos «1.uis' se encontrar com o c53., sor sr. dr, Joaquim de Magal11ães do comérCIO. CFemos flrmemen- Slasm� que poe na defesa

do palco. E isto é tanto mais afliti. em cena isenta de q�alquer ver- No illtuito de pro"orcionar "
para se proceder à edição da te, porém, q�e o bom senso aea·' d.o s lnt�resses da ·amiga

'VO quanto é certo nilo contarmos dade, o dlUmo assassma o -Brásl
sua clientela uma in;talação "er� obra completa do poeta 'popular bará por triunfar, que nenhuma CIdade lDteresses que em

com e;¡pecíalistas em l!otJoplastia com o mesmo à-\lontade com que d d i
• António Aleilto, destinando'se o oport!lnidade se· perderá e que gr d'

.

d'

As já mal trllbalhadHs fjdaptaçõe� tom�ria um copo de água, e a
a e ramentE! confortável e ele- produto da edição aos seus des- esta fIDa classe de conservas virá �n e parte nos Izem res�

em nad",são ajudadas pela roupa- .acçao prossegue sem qualquer gante, a Alfaiataria Madeira, si- cendentes nu a casas de assist€!n. em breve a ter lugar seguro e es" pel�o, e se a ponte se cons·

gem rádlO.cénica. Aplica�se mú- re�cçâo. de «Lufs', t!Jdo se pas- �d.���i�da����iIae$�!fel�:i�gT'rl,nn� cia�o AIg¡,rve. coame,nto fácil, disciplinado. e trulr graças à sua ten,llci·

s¡c� e ruídos ao sabor da fantasia, san,do corno,s,e'nada tlVeslie acon· dade, desta 'Vilaa, está a sofrer I'm.
FICOU também resol'/ido que sa metódICO. dade, teremos que admitir

mSls segu�do, menos segundo, em teCido. Afltbvo errol. faça uma elição de luxo do .'Meu que a ec . A' .

plano mais ou menos pró"imo Por tudo quanto fica dito, é de port�ntes---ob¡;as de remodelação, AI�arve�, de Joiío Ltlcio, obra há
"'osé da Cruz Azevedo

J
par , e� em u�monte

quase sempre e� caminh? errado: ,concluir ser já mais qUIl tempo
que Irão torná-Ia um dos estabe· nrulto,esg01�da. Pa�a ,¡ efeito, um

um osé. RufInO, - slmb 010

pa,ra se consegu2r o ambiente de- ?ar!l nos deIxarmos de b�.'ncar ao �éc��r��tos mais atraentes, no seu d0:9 tertU,lan lS, l� designado,
dos preSIdentes de Câmaras

selado �ela acçao. Desconhece- rádIo-teatro. Que diabo, temos Por tal motivo, felicitamos a Ini-
a'llstar-se-( cor. I, a 'Vit ya do poe-

Visado pela Comissao da Cansura portuguesas - falando 'ou·

.se, é c aro, ser a sonoplastia ele- elementos de certo mérito e com ciativa do E,eu proprietário, sr
ta. A obm de'Jerá se� ilustrada tra lingua mas arrebatado

mento tão importante quanto a I ,ntuição. Deixem - nos E,¡peciali- A t6' M!' R
. por artista! alg; lr'lios. 1

'
.

Interpretação. �ar-se, para podermos {!ln reali-
n mo a(elra osa. No almo.!o f,)ram fervidos os

Em FARO, adquira o «Notf- pe o mesmo antuSI&SrOO,

Com a falta de direcção com- <l�de �ntrar no caminho elo aper. ség!lintes pr< duto! regionais: cias do Algarve», na livraria pela mesma gellerosidade e

p�t�nte, com a ausência de espe- ::elçoamento. �ssjn., o �NotrQles do �18arve. amêIjoas, r,101(�lna e P;¡st� de an· Campinas, Rua de Santo An-
pelo mesmo amor de servir

.Q1ahzaçilo, com li ignorância do A. Ylelr.
e contribuirá para o desenvolvl- fChbo�as cRt:alvll;i�, ofe,eclda pelo a sua terra, o -eu povo"

..
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